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    Dedico este trabalho, em memória, a Zuleida Silva dos Santos; minha mãe, que com muito afinco e dignidade me conduziu ao que sou hoje, e me inspira nas conquistas que obtenho.


  




  

    A presente dissertação de mestrado não poderia chegar a contento sem o precioso baluarte de várias pessoas, não negligenciando a obviedade de que ninguém faz nada sozinho. Em primeiro lugar, não posso deixar de agradecer ao meu orientador Prof. Dr. Carlos Alberto Figueiredo da Silva, bem como ao meu coorientador Prof. Dr. Leonardo José Mataruna dos Santos, por toda a paciência, empenho e sentido prático com que sempre me guiaram neste trabalho e em todos aqueles que realizei durante os seminários do mestrado. Muito obrigado por me terem corrigido quando necessário sem nunca me desmotivar. Desejo igualmente agradecer ao Prof. Dr. Roberto Ferreira dos Santos pela égide na consolidação deste estudo. Satisfação à banca examinadora pela lisura. Grato a todos os meus colegas do Mestrado, inclusive, corpo docente e colaboradores que estiveram presentes em todos os momentos. Ao Programa de Pós-graduação em Ciências da Atividade Física, pelo apoio financeiro; valor que não tem preço. Gratidão a toda minha equipe de práticas de liderança, que foram a fonte de inspiração para meu projeto e que me serviram de laboratório na construção das minhas ideias e delineamento das convicções na elaboração deste tratado. Onipresente, dou graças à Deus por me conceber boa disposição física e mental e direcionamento nas tomadas de decisão. Tudo uma questão de liderança!


  




  

    O que também aprendestes, e recebestes, e ouvistes, e vistes em mim, isso fazei... (Filipenses 4:9)


  




  

    01 INTRODUÇÃO




    1.1 PROBLEMATIZAÇÃO




    É fato que o treinamento esportivo dentro de instituições desportivas, escolas, clubes, academias, empresas, entre outros, normalmente visam à obtenção das habilidades motoras, condicionamento físico e/ou higidez física de quem pratica. Entretanto, percebo uma falta de atenção, talvez de forma involuntária, despretensiosa ou negligenciada para questão do comportamento de uma forma mais abrangente, abarcando não só o aspecto físico.




    Em 2013, fui convidado para fazer parte de um projeto pioneiro e inovador nas Forças Armadas para profissionais que exerciam cargo de chefia, o que já se tornaria desafiador por estar diretamente ligado à gestão de pessoas, e lidar com pessoas regentes requer um cuidado e comprometimento mais reverente.




    Um ofício, como militar da Marinha do Brasil, por 30 anos de carreira, na ativa, galgando por equipes esportivas, atuando como atleta, preparação física e comissão técnica; exercendo cargos de confiança, passando pelo Centro de Educação Física da Marinha (CEFAN), e ainda, uma das minhas últimas experiências como militar da ativa, era a de supervisor de uma escola de cursos de formação, num dos maiores centros de instrução da américa latina, o Centro de Instrução Almirante Alexandrino (CIAA), trespassando grande parte da minha carreira e formação militar como aluno, e posteriormente na instrutoria, ministrando cursos, vivenciando uma rotatividade de cerca de mil alunos por ano, conduzindo homens e mulheres na formação profissional (e pessoal), além de chefiar (ou liderar) dezenas de subordinados diretos e indiretos.




    Saudosismo à parte!




    Neste mesmo período, concomitante, era sócio-diretor de um Centro de Capacitação Física (fitness & wellness), vivenciando a gestão de uma empresa, e sentindo na pele as peculiaridades do mundo corporativo. Além de atuar, paralelamente como personal trainer, oportunamente nas horas vagas.




    Como profissional de Educação Física atuante desde 1998, me sentia à vontade em usar toda experiência adquirida ao longo da vida adulta, no campo do treinamento físico e na área desportiva, como proficiência associada à expertise em liderança, obtida exercendo funções de chefia, na condução de homens e mulheres tanto em um ambiente com estrutura hierarquizada, como no meio militar; quanto no setor empresarial.




    Teoricamente, tudo isso me dava uma bagagem importante no aspecto da gestão de pessoas, dentro e fora de um ambiente corporativo. Toda essa vivência, permitiu uma liberdade em tratar e lidar do assunto com bastante propriedade, sobretudo pela necessidade de mudança de cenário, num momento em que novas gerações se inter-relacionam com as gerações mais antigas e vindouras, como os Baby boomers, X, Y ou Millenials e Z (com interferência até mesmo na Geração “A”), não necessariamente mais complicadas com maior ou menor nível de experiência, mas sobretudo, pelo avanço tecnológico e conflitos evidentes entre estas gerações.




    Todavia, uma coisa me tirava o sono: o questionamento com relação ao histórico pregresso de vida militar, associado à forma de conduzir meus pares e colaboradores em pleno ambiente de trabalho, e por conseguinte, na minha empresa.




    O contraste entre o clima social corporativo e o de uma instituição militar é um contrassenso em se tratando da questão hierárquica. Porém, quando se fala em gestão, diversas questões se inter-relacionam, como por exemplo, a estrutura organizacional e controle de pessoal.




    Na lida com as pessoas, nos dois ambientes, algumas vibravam por acreditarem que precisavam de alguém que soubesse cobrar resultados e saber dizer “não”, outros se incomodavam com determinada rigidez, por possível confusão com a atmosfera experimentada, no momento da situação. Configura-se então, um paradoxo!




    Tive que me aprofundar na área de relações humanas, onde me apaixonei pela liderança. Senti-me novamente numa situação caótica entre o amor pela Educação Física e a paixão pela Liderança.




    Ora, contudo, se existe a uma cercania, no sentido literal da palavra, pelo entendimento de saber lidar com a dependência corpo e mente, a busca seria de equilibrar crenças e convicções com as próprias experiências. Porque não encarar essa evidente confinidade entre liderança e exercício físico, reforçando a crença real de sermos únicos?




    O treinamento físico aprimora o condicionamento; e por que não, aprimorar a liderança, exatamente pela essência cinestésica? Pois então, a liderança é treinável? E se for, não seria maravilhoso aprender a liderar através do esporte?




    É intrigante verificar uma enorme parcela de desportistas, sejam atletas profissionais ou amadores, se afastando do esporte, ou modalidade esportiva, para tratar da saúde mental. Ora; se a premissa é de que: Esporte é saúde! Esporte é arte! Esporte é cultura! Viva o esporte! É clarividente um antagonismo estruturado. O esporte deveria ser, sempre, um paradigma profilático para o fator humano! É perigoso usar a palavra “esporte”, potencializando frases de efeito, aprisionado à um marketing velado endossado ou influenciado por um capitalismo implacável.




    A partir daí, durante minhas reuniões, aulas, treinos e instruções, experenciei dar uma atenção especial para com o comportamento individual e coletivo. Passei a priorizar a observação do comportamento de acordo com a situação e a atividade laboral da pessoa naquele momento da vida. E fui percebendo, na medida em que se gerava uma relação de confiança entre mim e o atleta, aluno ou colaborador, assuntos diversos vinham à tona, de forma que muitas vezes extrapolavam a atividade-fim. Ou seja: o assunto se afunilava, sempre na forma de conduzir um problema associado ao cansaço físico ou ao desgaste mental, o que de certa maneira, uma coisa leva a outra.




    Geralmente transferimos a culpa para o outro (alguns chamariam isso de terceirização da culpa). Eis que, percebo, uma janela de oportunidades, num processo para se colocar em prática um termo que batizei de Conduta Físico-Postural e Comportamental. Basicamente, consiste, em usar o esporte e/ou momentos direcionados à prática de exercícios físicos, para introduzir conteúdos conceituais da liderança aos movimentos/exercícios ou modalidade esportiva. Embutindo o conceito da aprendizagem cinestésica que nada mais é do que um estilo de aprendizado que acontece através do movimento corporal, não necessariamente participando de aulas teóricas ou áudios-visuais. Os gestos/movimentos corporais (cinestesia), auxiliam na percepção e processamento de informações novas e difíceis, reportando à um momento de reforçamento físico e mental; a confinidade em questão. O que transparece em uma espécie de comportamento aprendido de liderança.




    Dois anos após assumir o projeto (2015), diante de todo esse laboratório prático e observacional, foi implantado e implementado o então chamado: Método Conduta Físico-Postural e Comportamental como disciplina de um curso de práticas de liderança.




    Neste mesmo ano, fui agraciado recebendo o prêmio “Inovação Corporativa”, na condução e execução do projeto, servindo de combustível para ingressar no curso de Mestrado em Ciências da Atividade Física, defendendo essa teoria, com a convicção de que hoje posso contribuir mais e melhor na formação de profissionais que atuam na área da gestão esportiva (subentende-se gestão de pessoas), inclusive para população em geral interessada no tema liderança, estabelecendo um papel assistencial para o melhor desempenho das suas funções laborais, e um melhor convívio no ambiente corporativo e social, usando a atividade física, o exercício físico propriamente dito, e o esporte como ferramentas da liderança.




    A dependência corpo e mente, com sua recíproca subordinação, será mantida nesta obra, de forma que o leitor se aproprie de conhecimentos, sejam eles, empíricos, científicos, filosóficos e religiosos. Todos com um ponto em comum: o objetivo de organizar informações para explicar ou dar sentido à gestão de pessoas.




    Convido a você leitor; a vislumbrar essa proposta e interagir comigo ao longo dos próximos capítulos, na expectativa de poder oferecer uma experiência de vida, onde aprendi muito com meus defeitos, em especial, as tentativas de acertos, e que de uma forma teórica, trago ferramentas simples, que quando colocadas em prática, lhes ajudarão em sua trajetória como líder.




    Pega a visão: O esporte é uma prática de liderança; o atleta é um líder em exercício!




    1.2 JUSTIFICATIVA




    O trabalho de pesquisa foi conveniente para comensurar a conduta físico-postural e comportamental de indivíduos atores da liderança em ambientes competitivos que requerem decisões assertivas, favorecendo a um conhecimento e formação suficiente para realizar as tarefas diárias e o perfil adequado ao time de trabalho.




    Atendeu-se a expectativa demonstrando resultados variados, para um maior alinhamento ao longo do processo decisório, favorecendo na contratação de profissionais acima da média, na construção de equipes de alto desempenho, contribuindo para identificação de talentos em potencial na equipe. Certamente, os resultados transportam um impacto nos mais diversos níveis da liderança, tornando o profissional mais competitivo.




    1.3 RELEVÂNCIA




    A importância da liderança sobre as equipes, em qualquer modalidade esportiva, é imprescindível. No entanto, na esfera da gestão, essa liderança se maximiza devido às adversidades a que essa fração é submetida, e principalmente, pela adjacência entre líderes, pares e subordinados (HERNANDEZ, 2012).




    O gestor de esporte, é eficaz, portando como base, algumas competências comportamentais, como: adaptabilidade, iniciativa, comunicação, discrição, trabalho de equipe, relacionamento interpessoal, motivação, organização e planejamento, resistência a mudança, tomada de decisão, criatividade, comprometimento, coragem moral, zelo, persistência, flexibilidade, responsabilidade, controle emocional e culturas de segurança. Competências essas, envolvidas no esporte e no exercício da liderança propriamente dito (DUARTE, 2017).




    A liderança pode ser desenvolvida, treinada e até mesmo reproduzida (MAXWELL, 2007). Porém, tocar no íntimo e se valer do sentimento para influenciar é algo ainda a ser explicado. A capacidade de adaptação a situações específicas depende sobremaneira do envolvimento e grau de comprometimento individual.




    No âmbito esportivo, atributos como autoconfiança, resistência e dedicação podem influenciar o desempenho de um indivíduo. A conscienciosidade, um atributo da personalidade, é composta de competências que contribuem para resolução de conflitos na equipe, que é uma das principais atribuições de um líder (CAETANO, 2007).




    Para o profissional de Educação Física, uma gama variada de conhecimentos como fisiologia do exercício, biomecânica, treinamento esportivo, e não menos importante, o desenvolvimento humano, por conseguinte, a gestão por competência, são sobremaneira quantiosos para a condução de grupos heterogêneos.




    O interesse pela gestão por competências, direcionadas a profissionais de gestão de pessoas e/ou atores da liderança, em plena atividade específica, surge em função da exaustão dos modelos existentes e pelo curso natural da história no qual as práticas organizacionais são revistas e aprimoradas. Atores da gestão de pessoas são encorajados a compreender o tema, em função, tanto das possibilidades que ele oferece, quanto das exigências que a complexidade e o dinamismo do mercado impõem.




    A gestão por competências pode ser definida, como um importante sistema de informações e estratégicas sobre as competências necessárias e as existentes na organização, que orienta as ações de desenvolvimento profissional e organizacional na direção correta (CARBONE, 2016; DE MENDONÇA, 2018).




    Diante das transformações sociais, econômicas e culturais que passa uma organização esportiva, decorrente da intensificação da competitividade e avanços tecnológicos, existe um desafio constante da modernização dos sistemas de gerenciamento na busca de apresentar respostas inovadoras e dinâmicas em seus modelos de gestão de pessoas, de forma que consigam aprimorar continuamente seu desempenho, que é expresso pelos comportamentos manifestados pelo profissional e pelas consequências destes comportamentos em termos de resultados ou realizações.




    É inteligível a necessidade de monitoramento e de desenvolvimento permanente do capital humano por meio da identificação das competências comportamentais profissionais e individuais, com a finalidade de conhecer as possíveis lacunas de competências, que possam impedir a organização esportiva de alcançar os níveis de desempenho desejados.




    [...] Os atletas de elite estão sendo tratados como carros de corrida, em que engenheiros e mecânicos (i.e; cientistas e treinadores) tentam detectar pontos fracos que comprometem o desempenho e, em seguida recomendam soluções? Alguns dirão que sim, e defenderão os méritos de tal empresa. Outros talvez sugiram que esse procedimento tem o potencial de desumanização, se o atleta ficar reduzido a não mais somente que uma coleção de partes operacionais que são avaliadas por um conjunto de especialistas. (POWERS, HOWLEY, 2014, p. 454).




    Fransen (2017) concluiu que a liderança de atletas de alta qualidade está positivamente relacionada à eficácia da equipe. Dada a importância da liderança de atletas de alta qualidade, o estudo destacou a necessidade de programas de desenvolvimento de liderança com base empiricamente bem planejada.




    Fransen e colaboradores (2020) indicaram que (a) “ser” visto como um bom líder por outros membros da equipe e (b) “ter” um bom líder na equipe foi positivamente associado a uma melhor saúde dos membros da equipe e a um menor esgotamento. Essa relação foi mediada pela identificação dos atletas com sua equipe, sugerindo que os líderes melhoram a saúde dos atletas e reduzem o desgaste ao criar e manter um senso de identidade compartilhada em sua equipe. Isso, por sua vez, sugere que os gestores podem promover um ambiente de equipe ideal, desenvolvendo o potencial de liderança em todos os níveis da equipe de trabalho.




    Em particular, as habilidades que fomentam um senso de identificação compartilhada da equipe, mostram, especificamente, que o papel socializado do gestor influencia tanto o comprometimento e o perfil motivacional positivo quanto o desempenho esportivo (FRANSEN, 2020; FREIRES, 2017).




    De acordo com o Ministério do Esporte (2013), os dez esportes mais praticados no Brasil são, em ordem: futebol; caminhada e corrida; voleibol; academia e musculação; natação; futsal; ciclismo; handebol e basquetebol. Ainda assim, é evidente os altos índices de pessoas que estão inseridas no universo do esporte, mas que não possuem vínculos com as instituições de alto rendimento (MATIAS, 2020).




    Por 15 anos consecutivos, Thompson (2019) conduziu uma pesquisa mundial com profissionais de fitness para determinar as tendências do setor. O treinador em saúde e bem-estar está entre as vinte principais tendências durante dez anos. O treinador de saúde e bem-estar se concentra nos valores, necessidades, visão e objetivos de curto e longo prazo, usando estratégias de intervenção para mudança de comportamento (ALVEZ, 2012; FERREIRA, 2000; THOMPSON, 2020).




    1.4 OBJETIVO GERAL




    Investigar a percepção de atores do esporte sobre competências comportamentais de liderança na gestão esportiva.




    1.5 OBJETIVOS ESPECÍFICOS




    Descrever as diferenças de lideranças entre gêneros, idades e tempos de experiência; verificar os fatores preponderantes na relação entre a conduta físico-postural e comportamental de esportistas atores da liderança; identificar quais competências comportamentais reflete o perfil do gestor em organizações esportivas em diversas modalidades do esporte; avaliar o desempenho da liderança dos atores da gestão esportiva; e fornecer evidências a favor e contra a ideia de que a liderança pode ser treinada.




    1.6 METODOLOGIA




    1.6.1 A PESQUISA




    O trabalho utilizou uma abordagem qualiquantitativa de cunho exploratório-descritivo por meio de uma pesquisa de campo respeitando a “Resolução 510 de 7 de abril de 2016 do Conselho Nacional de Saúde” (CNS) e reiterando a 466/12 no artigo XIII.3.




    Os dados foram coletados através de questionário de autoaplicação, disparado virtualmente, de forma aleatória, sem identificação do participante, nem mesmo o contato face a face, que obtendo acesso por um link direcionado às pessoas que atuam e/ou praticam atividades esportivas no âmbito de instituições/organizações desportivas dentro do conjunto de esportes coletivos e individuais, com abrangência em todo território nacional. A assinatura corresponde ao e-mail informado no ato do preenchimento. Os materiais utilizados para coleta de dados ficarão armazenados por 5 (cinco) anos, após este prazo, serão descartados, conforme preconizado pela Resolução CNS nº. 510/2016. Em conformidade com a Lei Geral de Proteção de dados Pessoais (LGPDP) foram adotados todos os devidos cuidados necessários para manter os dados coletados em segurança. Mantendo os três pilares da Lei Geral de Proteção e Segurança de Dados (Lei LGPD), que são a integridade – garantindo que a informação é integra e livre de adulterações em todos os momentos do processo; confidencialidade – somente pessoas autorizadas tiveram acesso à determinada informação; e disponibilidade – a informação está disponível para uso onde e quando for necessária.




    Para essa finalidade, foram adotadas medidas preventivas antes e depois da criação do formulário certificando de que a conta do Google se apresentava segura através das configurações de segurança:




    • Uma senha forte, que somente o proprietário sabe;




    • Ativação da verificação em duas etapas para acessar a conta, nesse tipo de configuração, mesmo que a senha vaze, é preciso que o acesso seja liberado por outro meio, assim o invasor não conseguirá efetuar o login mesmo com a senha;




    • Apenas um e-mail foi solicitado para validar a pesquisa;




    • Não houve compartilhamento de dados;




    • O questionário foi disparado pelo pesquisador direto para o participante que só poderia ser respondido uma única vez. Existia a possibilidade de edição das respostas após o envio do formulário utilizando o login que fazia referência ao e-mail individual; e




    • Somente o pesquisador responsável tinha autorização para acessar e editar o formulário, sendo inacessível a qualquer outra pessoa, evitando download e compartilhamento de dados por parte de leitores e comentaristas.




    A amostra do estudo foi por tipicidade (intencional), selecionando um subgrupo da população que, com base nas informações apresentadas, poderia ser considerado representativo (PESSOA, 2013), de toda a população esportiva.




    Como critério de inclusão teve-se: homens e mulheres, praticantes esportistas, atletas, preparadores físicos, membros da comissão técnica, coordenadores/supervisores e dirigentes de equipes esportivas, de todas as regiões do Brasil, com idade a partir dos 18 anos e, doravante, quando atletas, somente aqueles a começar da fase de aproximação/integração, que corresponde à transição do jovem para uma possível carreira esportiva (entre 18 e 21 anos) e último degrau antes do treinamento de alto rendimento (CARDOSO, 2019); excluídos da amostra, os indivíduos com idade inferior aos 18 anos, além de estagiários e atores da gestão do esporte escolar.




    Considerou-se como amostra propriamente dita, todo participante que estava efetivamente atuando na gestão pessoal, dentro das organizações esportivas, que após assinatura (virtual) do “Termo de Consentimento Livre e Esclarecido” (TCLE) deste projeto, foi submetido a um comitê de ética e pesquisa (CEP) determinado pela Plataforma Brasil.




    1.6.2 INSTRUMENTO DE PESQUISA




    A pesquisa foi realizada por levantamento de dados através de um questionário fechado, no formato estruturado, tendo como referência um questionário anteriormente experimentado pela Diretoria de Ensino da Marinha (DEnsM, 2017), adaptado e reformulado para este estudo, e empregando um modelo de autoaplicação, utilizando o aplicativo de gerenciamento “Google Forms”. O Google Formulários é um aplicativo de gerenciamento de pesquisas lançado pelo Google, conveniente para pesquisar e coletar informações sobre os participantes e logram para questionários e formulários de registro. As informações coletadas e os resultados do questionário eram transmitidos automaticamente. Além disso, o Google Formulários também possui recursos de colaboração e compartilhamento para vários usuários. O questionário apresenta propriedades psicométricas adequadas e permite aos participantes revelar um comportamento que, por considerarem vergonhoso, poderia deixá-los relutantes numa entrevista face-a-face (FREITAS, 2002). Compreendido de perguntas sobre conhecimentos, habilidades, atitudes, opiniões e valores, bem como, características demográficas como sexo/gênero, faixa etária e formação. A vantagem do questionário de autoaplicação é o fato de ser possível responder às questões no momento que o participante quiser, e durante o tempo que julgar necessário (VIEIRA, 2010). Outrossim, obtêm-se respostas em formatos padronizados e sem influência do entrevistador sobre o participante, no que concerne às respostas. A desvantagem percorre sobre o conhecido risco de não ser respondido. A escolha pelo tipo de questionário se justificou pela intenção de coletar dados de um número maior de pessoas e de cobrir uma maior abrangência geográfica (VIEIRA, 2009).




    O período utilizado para a coleta de dados foi de 90 dias (três meses), compreendidos entre os meses de julho e outubro de 2022. O questionário de avaliação da liderança considerou como principal variável a competência comportamental. A “Avaliação de Desempenho da Liderança” (ADL), constou na observação e identificação de vinte competências comportamentais elencadas no quadro 1.




    Quadro 1 – Competências Comportamentais




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Liderança


          



          	

            Relacionamento


          



          	

            Criatividade


          



          	

            Persistência


          

        




        

          	

            Iniciativa


          



          	

            Resistência


          



          	

            Comprometimento


          



          	

            Responsabilidade


          

        




        

          	

            Comunicação


          



          	

            Tomada de decisão


          



          	

            Coragem


          



          	

            Flexibilidade


          

        




        

          	

            Discrição


          



          	

            Motivação


          



          	

            Zelo


          



          	

            Controle


          

        




        

          	

            Trabalho em equipe


          



          	

            Organização e Planejamento


          



          	

            Adaptabilidade


          



          	

            Cultura de segurança


          

        


      

    




    O grau ou nível de presença da competência, ou sua posse pelo líder, foi mensurado utilizando um critério que viabilizou tal avaliação, discriminados, a seguir:




    1.6.3 QUANTO À AFERIÇÃO DO APROVEITAMENTO DO GESTOR/LÍDER




    a. Utilização de uma escala tipo “Likert” de cinco pontos (DALMORO, 2014), por intermédio de respostas escalonadas com expressões de frequência, moldando a conduta físico-postural e comportamental, correspondente à maneira de agir do líder no dia a dia, enumeradas abaixo:




    1. Sempre




    2. Geralmente




    3. Às vezes




    4. Raramente




    5. Nunca




    Essa escala, ao mesmo tempo que minimiza erros de interpretação, permite encaminhamentos corporativos importantes conforme o quadro 2. (apêndice A)




    b. O participante deu sua opinião externando a visão da figura (pessoa) que se fazia entender como líder e/ou aquele que exercia um poder de influência sobre ele, que poderia estar presente em maior ou menor frequência na perspectiva do participante.




    Quadro 2 – Avaliação de Desempenho da Liderança (ADL)




    

      

        



        

      



      

        

          	

            ESCALA DE AVALIAÇÃO


          



          	

            ENCAMINHAMENTOS CORPORATIVOS


          

        




        

          	

            1.Sempre


          



          	

            Força de trabalho ativa e competente e que pode ser preparada para atuar como multiplicador e líder corporativo.


          

        




        

          	

            2.Geralmente


          



          	

            Força de trabalho ativa e competente, adotando medidas de manutenção.


          

        




        

          	

            3.Às vezes


          



          	

            Capacitação específica do atuante.


          

        




        

          	

            4.Raramente


          



          	

            Rever seleção e empreender na formação geral do atuante.


          

        




        

          	

            5.Nunca


          



          	

            Rever seleção e providenciar substituição.


          

        


      

    




    Fonte: FGV Management (adaptado)




    a. Os avaliados participantes, obrigatoriamente, faziam parte da equipe de trabalho, participavam efetivamente na rotina, acompanhavam e faziam parte do cotidiano da organização;




    b. Leitura e interpretação individual da “Ficha de Descrição de Competências da Liderança”, conforme as orientações contidas na mesma. (apêndice B)




    c. Preenchimento das questões/lacunas do questionário, de acordo com as prerrogativas detalhadas no TCLE. (apêndices C e D)




    Importante ressaltar que as respostas dos participantes representam apenas a opinião individual percebida, destarte, não refletindo questões ideológicas e/ou filosofia de trabalho da instituição a que pertenciam. O questionário transcorreu no anonimato, portanto, sem a necessidade de identificação, ficando o participante sob total sigilo.




    A análise dos dados desenvolveu-se por estatística descritiva, resumindo as características em conjunto por meio de tabelas, gráficos e resumos numéricos (GUIMARÃES, 2008). A considerar um questionário de autoaplicação como o instrumento da pesquisa, a experiência do pesquisador foi preponderante durante as interpretações, pela capacidade em identificar sinais nas respostas (indicialidade) que manifestaram significados interpretativos e evidenciaram um perfil de comportamento das ações práticas dos atores da gestão de pessoas (DE FARIA, 2015). Seguindo um conceito da Etnometodologia, a realidade social é construída na prática (ações práticas) do dia a dia pelos atores sociais (atores da gestão) em interação (SILVA; VOTRE, 2012, p. 24). A categoria “Avaliação” na Taxonomia de Bloom Revisitada, pode ser definida como a realização de julgamentos baseados em critérios e padrões (THOMPSON et al 2008). Portanto, todo esse arcabouço serviu como um referencial, sobretudo pela ótica de verbos como: verificar, criticar, julgar, recomendar, justificar, apreciar, ponderar, que corroboraram com os objetivos deste estudo.




    O Instrumento (ADL), buscou permitir um ajustamento de um padrão de eficiência comportamental no ambiente esportivo. Especialmente, como requisito para uma “análise de desempenho”, para promoção de um banco de dados valioso para quem busca melhores resultados e compilação de análises, porventura designado pela instituição ou organização esportiva.




    O estudo, considerou uma discussão inconsistente sobre o esporte nas escolas, sob um ponto de vista: se é de caráter pedagógico educativo ou de rendimento (BRACHT, 2000), o que acarretou numa exclusão considerável no número de participantes.




    Um fator limitante, é que toda conclusão tirada por amostragem, quando generalizada para população, gera incerteza. A amostragem não garante que as decisões corretas serão sempre tomadas, por considerar apenas uma parcela da população em questão (NAGAE, 2007).




    Existiu um risco, onde uma reflexão aprofundada, gerada pelo próprio participante, poderia desencadear um processo de autoavaliação, apropriando-se de uma visão organizacional, unilateralmente Weberiana (BIANCHI, 2017). Isso, talvez, por não ter clareza das políticas e práticas de gestão de pessoas, interpretando a liderança como uma relação de poder, por meio dos conflitos e relações de influência, para administrar interesses individuais disfarçados pela organização. Logo, poderia provocar um comportamento respondente constrangedor e/ou inibindo o participante durante o preenchimento do questionário. O Núcleo de Psicologia Aplicada (NPA) da Universidade Salgado de Oliveira serviu como referência para eventual necessidade. Objetivo: Atendimento psicoterapêutico; Tipo de atendimento: Psicoterapia de adultos e de família. Endereço: Rua Marechal Deodoro 217, Niterói-RJ, 24030-060 – 7º andar – Bloco C; Contato: (21) 2138-4931.
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